
 
 
 

 

ATA DA 25ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-SANTO ANTÔNIO 1 

No dia 14 de agosto de 2023, às 13h00, foi realizada no auditório da UNIFEI em 2 

Itabira - MG, a 25ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 3 

Santo Antônio - CBH-Santo Antônio. Iniciando as atividades, Juliana Vilela, 4 

Analista da Agedoce, anuncia que o presidente do Comitê, Felipe Gaeta, não pôde 5 

estar presente por questões profissionais. Logo em seguida, o presidente do CBH 6 

Doce, Flamínio Guerra, a analista da ANA, Luciana Andrade, o gerente de 7 

recursos hídricos do IGAM, Allan Mota, Adriano Batista, engenheiro da Agedoce, 8 

saudaram os presentes e se apresentaram na sequência descrita anteriormente. 9 

Adiante, Juliana Vilela conduziu votação por aclamação aprovando a ata da 24ª 10 

Reunião Ordinária com registro de manifestação de 3 (três) abstenções sobre o 11 

tema. Iniciando o tema principal da plenária, Juliana Vilela proclamou a pauta 12 

Discussão e Deliberação sobre o Plano Diretor de Recursos Hídricos e 13 

Enquadramento dos Corpos d’Água da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo 14 

Antônio. Aida Andreazza, representante da ENGECORPS, relatou sucintamente 15 

o histórico de ações desenvolvidas e relacionou produtos que foram entregues. 16 

Na ordem, Julia Nunes, representante da gerência de planejamento de recursos 17 

hídrico – IGAM, primeiramente, destacou uma pendência de reuniões anteriores 18 

relacionada ao Córrego Passa Sete e sua respectiva classe de enquadramento, 19 

explicou pontos que caracterizam cada classe diante da realidade deste corpo 20 

d'água. Prosseguindo no tema, Juliana Vilela iniciou a votação por aclamação, 21 

onde 12 (doze) conselheiros, titulares ou suplentes no exercício de titular, 22 

escolheram classe 2 e outros 12 (doze) conselheiros optando por classe 1 (um), 23 

gerando então um empate que foi decidido por voto qualificado do vice-presidente 24 

do comitê da bacia de Santo Antônio, Denes Martins, para permanecer como 25 

classe 2 (dois) o enquadramento do Córrego Passa Sete. Vencida esta etapa, 26 

Juliana Vilela sugestionou, a pedido do IGAM, aos presentes que os 2 (dois) temas 27 

relacionados acima, Plano de Recursos Hídricos e o Enquadramento do corpo 28 

d’água, fossem documentos em uma única Deliberação Normativa e proposta foi 29 



 
 

 2

acatada pela plenária. Por motivação da conselheira Patrícia Generoso, este 30 

momento foi interrompido para contestação sobre a definição de alguns trechos 31 

da bacia, sendo esclarecida por Juliana Vilela que não havia recurso técnico 32 

naquela ocasião para novas definições que não haviam sido acordadas 33 

previamente. Sendo colocado em votação, desta vez de forma nominal, a 34 

proposta de enquadramento do Córrego Passa Sete como classe 2 (dois) foi 35 

aprovada com 23 votos favoráveis e 1(um)  voto contra da conselheira Patrícia 36 

Generoso, justificado em plenária. Finalizadas as atividades, o vice-presidente do  37 

cumprimentou a plenária e agradeceu a todos pela presença e contribuição neste 38 

processo. a plenária foi encerrada por volta das 11h10. A reunião na íntegra foi 39 

gravada no canal Comitês de Bacia Hidrográfica do Rio Doce, no YouTube, e 40 

poderá ser acessada pelo link: 41 

https://www.youtube.com/watch?v=Lxn2EojHetc&t=4s. 42 
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Filipe Generoso Brandão Murta Gaeta 47 

Presidente do CBH-Santo Antônio 48 


